
Dr. Carlos Steagall 
Em Santa Bárbara d'Oeste, 

nêste Estado, onde residia, de-
sencarnou em dias desta quin-
zena de dezembro, èsse distin-
to e querido companheiro. 

Dr. Carlos Steagall marca 
com sua passagem para o pla-
no de lá, uma das mais robus-
tas mentalidades, que viveram 
o nosso movimento. Sem fa-
vor o denodo era tamanho, em 
seu ideal, que teria fatalmente 
que sofrer pelo coração bem 
formado. 

A sociedade de Santa Bár-
bara d'Oeste tributou-lhe as 
homenagens mais sinceras, num 
preito de reconhecimento pelo 
que sempre fez àquela terra. 

Era tributo dos mais eficiên-
tes na pregação da Doutrina 
Consoladora e sempre teve ati-
tudes retilíneas no cumprimen-
to de seu dever. 

Chefe de numerosa familia, 
onde não há escolha para sa-
ber-se qual o melhor, o mais 
dedicado, o mais inteligente. 

Desde sua digna companheira 
da. Lázara Bueno Steagall ao 
distinto Washington, o caçula 
da familia, sentimos sempre a 
influência da personalidade do 
espôso extremoso e do pai ami-
go e orientador. 

Seu lar ficou conhecido em 
todo o Brasil, dentro de pouco 
tempo, devido a plêiade de ora-
dores que representava suas 
distintíssimas filhas. 

E temos, agora, pelo contato 
pessoal, que graças Deus con-
seguimos ter com Elizabeth, Sa-
ra Seide, Carlotinha, Denis, Lin-
coln e outros mais, a crônica 
dessa vida apostolar e cheia 
de exemplos dignificantes. 

Carlos Steagall soub* com-
preender t»s advertências sadias 
do Evangelho e procurou sem-
pre dar-lhe a interpretação do 
espírito de escol, agraciado por 
talento ímpar e doutrinador. 

Seu passamento, quando ter-
mina mais outro ciclo de pro-
veitosa existência, deu-se quan-
do ainda era muito útil a to-
dos nós e, mais ainda, ao mo-
vimento emancipador da Dou-
trina. 

No entanto, sabemos que a 
elevação de caráter como foi 
o seu, sempre está á frente de 
outras empreitadas em qual-
quér condição de vida: fisica 
ou espiritual. Temos, pois, cer-
teza que logo esteja em condi-
ções, vamos, de novo receber 
sua influência de otimismo, sub 
atividade de gigante. E teremos, 
através de seus diletos filhos, 
a continuação do programa que 
propôs á família, tal o de pro-
pagar a Verdade em qualquér 
meio e circunstâncias. 

Daqui queremos enviar á fa-
mília Steagall, a essa mesma 
familia de quem temos rece-
bido tantas provas de carinho 
e colaboração, enviar nossa pro-
va de solidariedade cristã, ir-
manando-se mais a ela para 
viver êstes instantes de acêrto 
e preparação do dileto amigo. 

Nossos rógos para que Car-
los Stesgall tenha despertar 
tranquilo na Verdadeira Pá-
tria dos bons e que, de pos-
se de suas faculdades escla-
recidas, retorne ás nossas a-
tivldade«, trazendo sempre o 
concurso de seu espírito dinâ-
mico e cheio de confiança em 
Jesus. 
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C O N V O C A Ç Ã O 
De acôrdo com OB Estatutos, a Fundação Ca-

sa de Saúde "Allan Kardec", desta cidade de Fran-

ca, por meu intermédio, convoca a todos os Sócios 

Efetivos p8ra se reunirem em Assembléia Geral Or-

dinária, no dia 25 de Dezembro de 1.953, (NatalJ ás 

14 horas, em sua sede, ó Rua José Marques Garcia 

n.° 451, para se proceder a eleição da nova Dire-

toria, do Diretor e Redator do Jornal "A Nova 

Era", que deverão reger os dlstinos dos mesmos no 

triénio de 1.954 a 1.956. 

Da acôrdo ainda com os Estatutos da Funda-
ção, esclareço que só poderão votar e serem vota-
dos os Sócios que estiverem quitfrs com as tuas 
mensalidades. 

Franca, 15 de Dezembro de 1.953 

Eufrausino Moreira 

1.® Secretário 
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Não Esmoreças no Bem 

l.a Semana Espírita de Mogl-MIrlm 
Conforme temos noticiado, 

terá início a 4 de janeiro de 
1054, prolongando-se até a 11 
do mesmo mês, a Primeira Se-
mana Espírita de Mogí-Mirim, 
•ob orientação da UME local. 

Será, sem dúvida, outro acon-
tecimento espirita de significa-
ção para a confraternização dos 
irmãos naquela região de 
nosso Estado e, ainda, outra o-
portunidade de aprendizado cris-
tão e doutrinário. 

O programa organizado cha-
ma-nos atenção para diversas 
ocorrências que se casa bem ao 
espírito da Doutrina. Diversos 
oradores de responsabilidade 
estarão ali ocupando a tribuna 
dêsse certame e as noitadas 

terão sua parte artística, tão do 
gôsto de nossa gente. 

Daqui enviamos aos com-

panheiros desaa magnifica cida-

de nossa desprentenciosa soli-

dariedade, pedindo ao Alto anv 

pare mais êsse esfôrço dessa 

turma idealista. 

A douta [sentença acima, que 
sabemos de autoria de ilumi-
nado espírito dedicado ao ser-
viço da cristianização da h uua 
nidade, particularmente em nos-
sa pátria, nos vastos setores 
onde a doutrina médra neste 
imenso Brasil, reflete, em alto 
gráu, a essência da revelação 
Evangélica no que concerne á 
lei do amor, ponlo culminante 
da tarefa messiânica no cenário 
da terra. 

Além de uma advertência fra-
terna e salvadora, que objetiva 
conquistas individuais, visa ainda 
despertar as almas para o sen-
timento de mútua assistência, 
ajudando-Se uns BOS outros sem 
espectativas de recompensas. A 
prática do bem, ou seja, o a-
mor ao próximo, representa o 
traço de união entre todos os po-
vos, irmanando-ae todos os cre-
dos em torno de um só manda-
mento : "amei-vos uns aos outros",. 

Em nossa deformada visão da* 
coisas, percebemos o retraimen-
to de criaturas que sofreram 
choques dolorosos daingrntidão, 
nâo rnais desejando distribuir 
beneficio! moreis ou materiais, 
temero.-.as de novos dardos da 
incompreensão dos ingratos. £ 
bem verdade que tal procedi-
mento íére fundo a sensibilida-
de dos corações bem formados. 
Entretanto, razões não existem 
para esmorecerem no bem, 
deixand » de praticá-lo. A& bõas 
ações não visam pessoas reco-
nhecidas, mas tão sómente a 
observância do espírito de ab-
negação, renúncia e isenção de 
amor próprio. 

O Mestre exemplificara o 
amparo, o socorro, a assistên-
cia aos necessitados, antecipa-
damente certo de que todos es-
queceriam o bem recebido ou 
o desprezariam numa determi-
nada circunstância. Jesus teria 
razão para lamentar a cura dos 
nove leprosos que prosseguiram 
caminho, limpos do corpo, po-
rém, ainda leprosos da alma, e 
entretanto não o fez. 

Louvou a ingratidão do ex-
leproso Samaritano, regressan-
do para dar louvores a Deus 
pela cura recebida. 

Aqueles que esmorecem no 
bem, ainda se encontram escra-
vizados aos prejuízos mesqui-
nhos da existência humana... 

JOSÉ RUSSO 
como cenário ás suas exibições 
altruísticas. 

Festival Benef i cen te 
Em Jundisi, nèste Estado, pelo 

Grupo Dramático "Guarani", foi le-
vada a efeito, noa saltes de festa* 
das Indústria» Andrade — Latorre 
S. A., slgniíicaUvo featival benefi-
cente, A festa realizou-se a 4 de Ju-
lho dêste ano e foi cm beneficio do 
"Asilo a Creche Infantil" dessa lo-
calidade. 

Não nos reconhecemos com 
o direito de comentar as ações 
alheias, julgando-as segundo 
nossa concepção humana. Po-
rém, como sujestões nos foram 
solicitadas, ou seja, um parecer 
a respeito do assunto que cons-
titui a tecla milenar de todos 
os sistemas religiosos, procu-
ramos corresponder a quem se 
nos dirigiu na esperança de a-
coniodar possíveis clamores de 
consciência perante a socieda-
de e perante Deu*. 
Assim sendo, abriremos uma 
picadB no extenso matagal de 
vio» preconceitos, até alcansar 
mos ti clareira bonançosa onde 

sentiremos o aroma do verda-
de proclamada pelo Profeta da 
Galiléa. £, pois, com a autori-
dade impar dessa verdade sem 
jaça, que responderemos aos 
interessados em conhecer as in-
finitas maneiras de servir ao 
próximo sem esmorecimentos. 

— A lei do amor, quando 
posta em prática, jamais esta-
belece preferências sôbre oa be-
neficiados, quer sejam indivi-
duais, núcleos agrupados ou ex-
tensas coletividades. Igualmen-
te em seu código de uma só 
página e que contem um só 
mandamento: "amai ao próximo 
como a si mesmo"... não exis-
te um item pelo qual se infére 
que os favôres devem ou po-
dem ser cancelados quando se 
chocarem com as arestas feri-
lias que circundam o coração dos 
ingratos. Não, não hé meio ter-
mo na uplicação dos atos gene-
rosos. A pessoa de bons senti-
mentos e que se dispõe ao ser-
viço da caridade, quer seja sob 
o influxo de uma religião ou 
mesmo excluído de todas elas, 
faz o bem pelo amor ao bem, 
novtndo-se no âmbito infinito 
ia solidariedade humana. A 
bondade nfio está sujeita a es-
morecimentos, de vez que ela 
é uma fôrça da alma, uma ra-
zão de ser (fá própria vida, que se 
distanciou das camadas inferi-
ores onde os instintos grossei-
ros superam o senso humani-
tário. Sendo uma qualidade su-
perior, conquistada em lutas, 
iôres e sacrifícios atravéz dos 
tempos, quem a possue não a 
conserva como o tezouro dos 
aváros, mas quer que a sua in-
fluência benéfica se espalhe, le-
vando alivio, amparo e confor-
to a todos indistintamente. 

Quando alguém, triturado por 
decepções, aléga não mais pra-
ticar a caridade porque n ã i 
encontrou agradecimentos, já 
está régiamente pago. Tala clas-
ses de caridosos apreciam as 
homenagens laudat^rlas, as re-
ferências direta«, o estridente 
clamor dos endeusadores untuo-
?os, clarinando benefícios espe-
taculares, parodiando camelôs 
de feira. 

O valor de qualquer mani-
festação humanitária não está 
QO vulto, na quantidade, mas 
sim na essência, na pureza, na 
maneira com que é feita. Al-
mas que apertam os cordões 
das bolsas e se cobrem de cre-
pe só porque não receberam 
<?m tróea genuflexões dos favo-
recidos, 

Exibem o vazio de seus sen-
timentos, a mesquinhez de suas 
-ititüdes, e que bem merecem 
o espinho que se lhes crava na 
vaidade ofendida. 
Sofrem justamente por preten-
derem parodiar a caridade, es-
cudando-se na maior das vir-
tudes para fins pessoais, ser-
vindo-ae da miséria humana 

Não esmoreça no bem, acon-
selha a experiência dos que 
venceram a ignorância dos in-
sensíveis ao reconhecimento. Os 
que já subjugaram a fera do 
orgulho e da vaidade não ae 
molestam com o revide descon-
certante. Porém, na atual fase 
da evolução em que se deba-
tem os habitantes dêste Plane-
ta, todo o bem aplicado em be-
nefício do próximo, em qualquér 
de suas mil variantes, só te-
rá que gerar ingratidões. Ainda 
não é possível, no mundo, am-
biente elevado para as gerações 
de almas reconhecidas. Que os 
homens de sentimentos frater-
nos continuem a sementeira de 
bem sem se preocuparem com 
demonstrações de reconheci-
mentos, pois que essa qualida-
de divina ainda dormita nas 
almas em peregrinação noa ca-
minhos do progresso, Ademais, 
o mérito real está justamente 
em colher espinhos pelo bem 
praticado, em vez de agrade-
cimentos fingidos... 

Damos, para desfecho do as-
sunto, alguna trechos colhidos 
no Evangelho, cujos conceitos 
encerram deveres entre os que 
dão e os que recebem. 

Deveis sempre ajudar os 
fracos, embora sabendo de an-
temão que os a quem fizerdes 
o bem não vo-lo agradecerão. 
Ficai certos de que, se aquele 
a quem prestais um serviço es-
quece, Deus o levará mais em 
conta do que se com a sua gra-
tidão o beneficiado vo-lo hou-
vesse pago. 

Se Deus permite por vezes se-
jais pagos com a ingratidão, é 
para experimentar a vossa per-
serverança em praticar o bem. 

"E sabeis, porventura, se o 
benefício momentaneamente es-
quecido não produzirá mais 
tarde bons frutos? Tende a cer-
teza de que, ao contrário, é 
uma semente que com o tem-
po germinará. Infelizmente nun-
ca vedes senão o present*»; tra-
balhais para vós e não para os 
outros. Os benefícios acabam 
por abrandar os maia lerdos 
corações; podem ser olvidados 
neste mundo, mas, quando se 
desembaraçar do seu envoltó-
rio carnal, o E pírito que o re-
cebeu se lembrará dele a essa 
lembrança será o seu castigo. 
Deplorará a sua ingratidão; de-
sejará reparar a falta, pagar a 
dívida noutra existência, não 
raro buscando um vida de de-
dicação ao seu benfeitor. Assim, 
sem o suspeitardes, tereis con-
tribuído para o seu adeanta-
mento moral e vireis a reco-
nhecer a exatidão desta senten-
ça: Um beneficio jamais se per-
de. 

Além dlsao, também pará 
vós mesmos tereis trabalhado, 
porquanto granjeareis o méri-
to de haver feito o bem desin-
teressadamente e sem que as 
decepções vos desanimassem 



Z a página A NOVA. E R A 15-12-19S3 

M 4 C R C . C O I H O E M I C C G C C Ü H C o ESPIRITISMO NA BAHIA 
No maerocostno, a Terra onde 

envolve o.< seres humanos, é sim-
ples departamento, muito modesto, 
do nosso sistema solar. No conjun-
to da vida, no rio dos sóis da Tia 
Látea, a esfera da crosta, em cál-
culo, aproximado, dista 150 milhões 
de quilometros do sol, distância 
essa que é percorrida pela Luz, em 
8 minutos e 15 segundos, na mé-
dia de 300 mil quilometros por se-
gundo. 

Se o homem terreno tomasse um 
trem, com a velocidade de 100 qui-
lometros por hora, sem parado al-
guma, iria da Terra ao Sol em 170 
anos e d Lua em 166 dias. 

Se quites se mos visitar outros mun-
dos lisinhos, mais conhecidos do 
nosso sistema Solar, que lhes dá 
vida física, o mesmo veiculo, gas-
taria 50 anos para chegar d Vé-
nus, 70 anos para atinyir Marte, 
110 anos paru alcançar Mercúrio, 
740 anos para ir d Júpiter, 1470 
anos para pisar em Saturno, 3.160 
para ganhar a crosta de Urano e 
Ô.0Õ5 para ^alcançar a superfície de 
Netuno. 

0 nosso Sol é um milhão e tre-
sentas mil vezes maior que a Ter-
ra; comparado aos outros mundos 
do sistema planetário i astro hu-
milde na brilhante comunidade 
cósmica. Sirius é 12 vezes maior 
que o nosso Sol; Capela é 6S00 
vezes maior. No diâmetro de Arctu-
ro* caberiam milhares de sóis 
iguais ao nosso. 

Em Canopus poderiam aglome-
rar-se 8.760. 

Dados verificados por sdblos e 
cientistas que chegaram a essa 
conclusão, pálida visão da alma 
humana encarnada nas quatro pa-
redes de um veiculo que se chama 
corpo. 

Sem referência aos outro• mun-
dos e sistemas em muitas esferas 
situadas em diferentes plano» de vi-
bração, mundos maravilhosos inas-
cessiveis d observação do homem 
terreno, cidades divinas, ilhas bo-
nançosas, de aprendisado e repou-
so, lares de afeto e encantamento, 
círculos de trabalho, zonas retifi-
cadoras, campos evolutivos nos do-
mínios eternos do espirito infini-
to, nas moradas do Prii infinito, 
que a todos ama oom o mesmo 
amor. 

Isto referente d grandesa do Mi-
crocosmo, o Universo, quanto d 
distância e o tempo que gastaria 
mos se fossemos vtrttar outros plane 
tas, segut\do afirmações de sábios 
abalisados no assunto, e confirma-
do pela mentagem de André Lute. 

Passemos agora a fazer um re-
lato, conforme os mesmos sdblos, 
confirmado velo mesmo Andre 
Luiz: Com relação ao Meerocosmo 
ou seja a nosso casa orgânica on-
de habita em carater passageiro a 
alma humana, para fazer o seu 
apendisado e a sua elevação, físi-
ca, mi>ral, mental, emocional e es-
piritual. 

F.s%a casa é formada por trilhões 
de células, obedecendn a diversas 
disposições, essa célula alimentou-
se. em parle de carbohidraiados r 
quase que exclusivamente de prin-
cípios atmosféricos de raios lumi-
nosos e invisíveis. 

O corpo possue uma cabeça para 
as instalações mentais, sustentado 
por uma coluna de 33 vértebras, 
representada pelo esqueleto qtie 
revela 4 formas de movimento di-
versos, no hombro, onde ttiôtfe-j» 
para todos os ladoj, nas vértebras, 
cujo movimento é apenas em dois 
sentidos, nos dedos onde agem nu-
ma direção única e nos cotovelos, 
nos quais se moiHrnentam em tor-
no de um eixo, a maneira de chave. 

A morada carnal da alma, ca 
raeteriia-se por 3 andares, o crú 
neo, o tórax e o abdômen. 

Para edlfictir tecnicamente essn 
habitação carnal, confiaria de 33 
elementos básicos. 150 articulações, 
1.000 ligamento* diversos. 

A fim de mover os serviços celu 
lares a Cata Orgdnioa. o corpo, 
tem um motor eletrônico, o cora 
çâ o, vigorosa máquina colocada 
entre grandes artérias, habilitada u 
suportar uma prendo de 80 atmos 
feras. 

A Casa é mantida em sua «r 
pressão física, vela corrente san 
guinea, em dois percursos, cora 
ção-cérebro, coração-pé, gastando-
se 8 a IC *egundns. em cada um 
dos percursos referidos. 

O organismo, viiendo numa al-
titude média de 24fi metros, lerá 

aproximadamente 6 milhões de 
glóbulos vermelhos, em cada mi-
límetro cúbico de sangue. 

A moradia da alma precisa de 
ar; ela tem os pulmões para a 
constante regeneração das células 
sanguíneas, ligados ao oxiaenío 
atmosférico por um tubo de 15 
centímetros, constituído pela ca-
vidade nasal; e a máquina física 
respira 20 mil litros de ar diária-
mente; para sustentar a produção 
e alimentação do sangue nos pro-
cessos nutritivos. Possui o corpo 
um aparelho digestivo, marilhoso 
pela sua complexidade e sabedoria. 

Como fontes produtoras de subs-
tâncias químicas variadas e indis-
pensáveis, a Casa • Orgânica tem 
grande número de células esvecia-
lisadas: a maior dela é o fígado, 
aparelho elétrico da máquina fí-
sica, que se compõe de um milhão 
de cores,(de um milímetro de com-
primento. Aos processos mentais, 
a morada física dispõe de um te-
légrafo especial, o sistema nervoso, 
a mais perfeita rede de comunica-
ções em tòda a superfície do pla-
neta, para serviços técnicos do ser-
viço Central, que é a mente — pa-
ra distribuição, troca, controle e 
procriação. 

Conta o aparelho fisiológico, com 
grândulas autônomas, especlalisa-

O Instituto Popular "Humberto 
de Campos'. de Campinas, organi-
zação beneficente de educsç3o e as-
sistência, qne mantém, gratuitamen-
te — para crianças e pessoas reco-
nhecidamente pobres — , gabinete 
dentário, coosultóiio médico, dispen-
sário alopata e homeopata, e vários 
curso« escolares, cujas matriculas 
dêste ano alcançaram 1089 alunoa, 
SOLICITA DONATIVOS: livro«, ma-
pas, material escolar, roupas, sapa-
tos, sandaliss, chinelos, móveis e 
quaisquer objetos de utilidade, mes-
mo que sejam usados. ACEITA 
TAMBÉM: produtos para merendas 
e lanche escolar: frutas sêcas • fres-

das, salienlando-se que tõda a casa 
oryãnica do espirito está revestida 
no agasalho da pele e cada cen-
tímetro quadrado é u'a maravi-
lha de construção vital. Tudo a 
ciência descobriu com o microscó-
pio; na oraanisação da casa or-
gânica, existem mundos de bacilos, 
prodigiosas cidades celulares, cír-
culos educativos de seres [infinite-
simais. centros de preparação e 
evolução de infusorios, subordina-
do a direção inteligente do homem, 
filho dileto de Deus. 

Neste pequeno resumo de dados 
informativos que jxos é apresenta-
dò por um mestre* do espaço, é a-
presentado unia pálida idéia dos 
vastos conhecimentos que a ciên-
cia conseguiu catalogar e provar, 
entretanto, quase sempre cega á 
Luz Divina, se lhe perguntarmos a 
solução dos problemas do destino 
humano, a ciência terrena, com to-
das as suas descobertas nos res-
ponderá com um sorriso de ironia, 
que a existência de Deus, a conti-
nuação da vida, u Imortalidade da 
alma, são hipóteses universais. 

Que contraste — quando a ciên-
cia armada de lôdas essas desco-
bertas. deveria afirmar positiva-
mente. — Deus existe. A vida é e-
lema. A alma é imortal. 
F r a n c i s c o d e C a m p o s 

Rodolfo Coelho Calvacaníe 

APELO 
cãs, café, açúcar, maizena, farinha 
de trigo e de milho, dôces, biscoitos, 
bolachas, leite condensado, mel de 
abelhas, ovos, manteiga, toddy, cho-
colate em pó. etc. 

A sua diretoria, agradece anteci-
padamente às pessoas generosas que 
atenderem a éste apélo. 

Endereço: Campinas, S. P. — Rua 
Irrafl Serafina, 674 — caixa postal, 
687 — f ne — 5113. 

A comissão de assistência do Insti-
tuto Popular "Humberto de Cítopos" 

Llddy Jurgensen, Maria Luiz» Friz-
zo, Leida Nogueira Penldo. 

Concordância 
Bíblica 

{Chave Biblica) 
Contendo mais de 5.000 

referências às pala v as mais 

importantes da Bíbl ia, na 

ordem alfabétics. 

Vo lume em p ipe l de 1.® 

e em ót ima encadernação 

C r $ 55,00. 

Até que enfim a Bahia se ergue 
para mostrar ao mundo que o ber-
ço da Mãe Pátria, também é o solo 
bemdito que soube receber 8 Tercei-
ra Revelação e na História do Cristia-
nismo Redivivo fulgurar como uma 
das Pioneiras e Propagadoras da Dou-
trina dos EsplritoB. 

Embora que a Bahia seja a Pio-
neira do Espiritismo em nossa Pá-
tria, até há poucos anos estava nu-
ma verdadeira sonolência à Causa 
que Iniciou com tanto Dinamismo. 

Foi na Bahia fundado o primeiro 
jornal Espírita do Brasil. Foi na 
Bahia que a "Pátria dos Evange-
lhos" recebeu a Terceira RevelaçSo, 
Coodlflcada por Allan Kardec. mas, 
não seria documento, que ela ficas-
se nisso apenas. "Muitos são cha-
mados e poucos são os escolhidos'', 
dis o Evangelho. 

Precisava que a Bahia também 
cooperasse com a sua valiosa ilumU 
nação â difusão da Doutrina Espi-
rita. 

E é o que ela hoje vem fazendo. 
Na Bahia já se conta com mais de 
20 Centros Espiritas e quando dize-1 

mos Centres Espíritas os meus con-
frades deverão me compreender. 
Cada Centro trabalha ardentemente 
no seu setor soclaL O 'Instituto 
Kurdeclsta da Bahia" com seu Al-
bergue Noturno e a sua vasta Bi 
blloteca e aa suas sessOes públicas 
bastante concorridas. 

O "Orfanato Mansão do Cami-
nho", com o seu Lindo edifício, am-
parando dezenas de órfãos, cujo, é 
Departamento do Centro Espírita 
Caminho da Redenção. Aindi, com-
provando qual é a missào dos ver-
dadeiros espiritas, ampara os velhos, 
os necessitados em geral. Gabinetes 
médicos e dentários e outras coisas 
úteis, que seria necessário uma edi-
ção especial dêste periódico para 
enumerá-la*. 

O "Deus, Cristo e Caridade", no 
bairro de Brotas, com a sua Escola 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d e m a i o r 
t i r a g e m , e m F r a n c a 

de Alta Costura, com o seu gabine-
te médico, atendendo pobrezinhos 
de qualquér crença religiosa. Auxí-
lios aos necessitados e outros De> 
partamentos em prol do povo so-
fredor de nossa terra. 

A "Escola Allan Kardec", com o 
seu prédio próprio, funcionando diá-
riamente, educando e Instruindo os ho-
mens de amanhã. 

O "Centro Espírita André Luiz", 
na Liberdade. A "Escola Espírita 
Jesus, Amor e Luz", no Rio Ver-
melho, com a sua Caixa Funerário 
e demais atividades benéficas em 
prol da massa humilde que sofre o 
rigor dos suas provações. 

Abelha "União Espírita Bohiana", 
a decana das sociedades espiritai» de 
Salvador, também na sua luta titâni-
ca de espalhar a Luz do Espiritismo 
em nossa estremecida Pátria. A 
"Confraternização Espírita Bahiana," 
com a sua brilhante Mocidade, com 
0 seu vasto programa de beneficên-
cia. 

"União Social Espírita da Bahia", 
a mentôra da Doutrina Espírita no 
Estado da Bahia, também é digna 
da nosaa menção, porque multo vem 
fazendo nesta sacrossanta terra. 

Perdoem os confrades não citar 
Centro por Centro, que não me que-
ro tornar prolixo, mas falemos da 
imprensa espirita. 

"Luz da Verdade", "O Caminhei-
ro". "Roteiro", Arco íris", "Juazei-
ro Espírita" e mais alguns periódi-
cos do interior, que na batalha do 
amor ao próximo, vão levando men-
salmente Mensagens consoladoras 
aos irmãos de tôdas as paragens. 

"Teatro Espirita da Bahia", " 17-
nião das Juventudes Espíritas da 
Bahia" e tantas coisas mais que nfio 
nos enfada de descrever. 

Serrinha, Alagoinhas, Feira de 
Santana, Bonfim. Irará, Juazeiro, 
Nazaré das Farinhas, Jequiê, Ilhéus 
e demais cidades do Estado da Bahia, 
estão em pleno desenvolvimento es-
piritista. 

Em Alagoinhas, até médium de 
transporte existe, isto dizemos por-
que assistimos trabalhos admiráveis, 
que não desejamos fazer sensaciona-
lismo. A Bahia, meus irmãos, tam-

1 bém é Espirita! 

Comemoraç&o de Naídl na Casa de Saúde "Allan Kardec" 
C o m estaa notae informa-

mos aos nossos presados a-

migoB e le i tores e de manei-

ra dist inta e espec ia l aos q u e 

a t r avés de l istas e remessas 

expon t âneas co l abo ra ram pa-

ra que os in ternados t enham 

o seu Natal , q u e os les té jos 

daque le d ia obdecerf io a o se-

guinte p rograme: — Pe la ma-

nbfi, á s 8 horas , t e r á i n i c i o a 

d is t r ibu ição de roupas , doces 

e b r i nquêdos aon a lunos da 

E S C O L A E V A N G É L I C A " JO-

S É M A R Q U E S G A R C I A " , on-

de, em vá r i os cursos , se en-

con t r am ma t r i cu l adas 250 cri-

anças , s ob a d i r e ç ã o da Profa. 

Srta . Termu tes Lou renço . 

Ás 11 horas será serv ido 

aos in ternados de ambas as 

secções u m a imOço especia l , 

Casa k Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

A N Á P O L I S - Manoe l S e a b r a Cr$ 20,00 
CAP1T1NGA — Ade l i n o R a m o « Sou z a Cr$ 50,00 
R I F Â I N A — Edua rdo DevÓB C r i 1.500,00 

B O A. E S P E R A N Ç A D O S U L — Da. Mar ia da« Dores 
Fe rnandes C r J 20,00 

F R A N C A — Custód io Fa le l ros Nasc imento , u m saco 
de ca fé bene f i c i ado ; An ton i o F e r r a d o » , um c a p a d o com 
37 1/2 kB.; An ton io Zaqu las , 1/2 s a co de arroz benef ic iado; 
G e r m a n o Bispo , 1 /2 Baco de a r r o z bene l l c l ado ; Migue l Al-
gar te , 1/2 s a co de a r roz benef i c i ado . 

S \ 0 J O S É D A B E L A V I S T A — Cir i lo Ga lego , um sa-

co d e batata« . 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM R I B E I R Ã O C O R R E N T E — 202 k». d e a r roz em 

c u c a , 43 ks . de c a f é e m côoo, 65 k«. de lel j&o, 191 ks . de 

batata* . 

E m nome d» C M » d« Saúde "Al lan K i r d t c " , de l i o aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração d» todo«, rogando a Je i us para d«r-lhe« a devida re-

compensa. 

Franca, 3 de Dezembro de 1.993 

JOSE R U S S O — Provedor-Gerent» 

Aos Nossos Assinantes 
de Popullna — 9. P. 
AOB SrB. ass inan te» díf-te 

J o r n a l res identes n a local ida-

de supra-cltada, in forrosmus 

q u e é nosso represen tan te 

autor lBado, o Br. Mur ze l i no 

A l v e s de L ima , q ue está c re 

d e t c l a d o a angar iar novos 

aBBlnantes, r enova r assinatu-

ra«, e fetuar receb imentos , etc. 

Pe la a tenç l to q u e l h e for 

d i s pensada , os noasos agrade-

c imentos . 

A R E D A Ç A . 0 . 

que eerá a c o m p a n h a d o de 

guaraná-caçu la . 

Das 12 boras em d ian te o 
Hosp i ta l es tará f r anqueado & 
v i s i t ação púb l i c a em gera l . 

Âs 14 boras , n o BalSo prin-
cipa l , h ave r á u m a reun ido 
dos Bócios, em assemb l é i a ge-
ral , r e u n i ã o esta em q u e to-
n arfio parte sómen te os só-
cios efet ivos da Casa d » Saú-
de "A l l a n Ka r dec " , p a r a elel-
çSo d a n o v a d i re tor ia q ue re-
gerá BeuB dest inos du ran te o 
t r i én io de 1654 a 1956, bem 
como do d i re tor e r eda to r d o 
J o r n a l " A Nova E r a " . 

À no i te , &B 19 horas , have-

r á u m a seBBfio c o m e m o r a t i v a 

a o Nasc imento de Jesus , n a 

qua l d iversos o radores fala-

rfio sôbre a g rande da t a da 

Cr i s tandade . 

Pa r a essa sess&o comemo-
rat iva do Nasc imen to de Nos-
so Mestre, f ica f r a n que ad a a 
entrad > p a r a todos que , e m 
gera l , q ue i r am assisti-la. 
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isolo Hospi 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 71 
Entraram durante o mês 14 

Total 85 

Tiveram Al ta : 

Curados 3 

Melhorados 6 

Falecidos 0 9 

Existem nesta data 76 

Os entrados são: 

1 — Oclecio Soares de Souza, 28 
anos, solt., branco, liras., proc. 
de Franca — 8. P. 

t — João Eduardo, 25 anos, casa-
do, branco, bras.. proc. de Gua-
puâ - 8. P. 

3 — Orozimbo Gomes, 56 anos, 
aolt., branco, foras., proc. de Ta-
plra — Mina«. 

4 — Orlando José da Silva, 36 a-
nos, casado, preto, bras., proc. de 
Franca — S. I\ 

5 — Durval Vieira Pontes, 26 anos, 
solt., branco, bras., proc. de Bar-
reto« - S. P. 

6 — Antonio Alvei Figueiredo, 29 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Boa Esperança — Minas. 

7 — Carmerlo Machado da Silva, 
26 anos, solt., preto, bras., proo. 
de Rifâlna — 8. P. 

8 — Joaquim Conceição Filho, 29 
anos. solt, branco, bras., proc. 
de Barreto» 8. P. 

9 — Joio Pereira da Silva, 30 a-
nos. casado, pardo, bras., proc. 
de Franca — 8. P. 

10 — Sebastião José Alves, 25 anos, 
casado, branco, bras . proc. de 
de S. José da Bria Vista - 8.P. 

11 — Antonio Miufforanze, 25 anos, 
casado, branco, bras, proc. de 
Sio Paulo Capital. 

12 — José Batista Rocha, 25 anos, 
solt.. branco, bras., proc. de E«-
tação de José Honório — Minas 

13 — Joaquim da Silva Ribeiro, 38 
anos, oasado, branco, bras., proc. 
de Sacramento — Minas. 

14 — Hercides Orsini, SO anos. ca-
sado, branco, bras., proo. de 
Franca — 8. P. 

Os curados são: 

1 — José Modesto da Silva, 22 a-
nos, solt., branco, bru., proo. de 
Bambui Miuas. 

t — Leonídio Miranda, 57 anos, ca-
sado, branco, bras.. proc. de S. 
Sebastião do Paraiso - Mina». 

S — Joio Wilson Barcelos, 22 a-
nos, solt., branco, bras.. proc. de 
Flumhi - Minas. 

Os melhorados sSo: 

1 — José Antunes da Silva, 34 a-
nos, solt., branco, bras., proc. de 
Jerlquára — S. P. 

I - José Tondlni. 60 anos, casado, 
branco, bras., proo. de Morro 
Agudo - 8. P. 

3 — Eurípedes Rodrigues da Silva, 
SG anos. casado, branco, bras., 
proc. de Babilônia — Minas. 

4 — José Marques, 29 anos, solt., 
branco, bras., proc. de Franca — 
S. P. 

5 — Joio Eduardo, 25 anos, casa-
f do, branco, bras.. proc. de Gua-

puã — 8. P. 
8 — Orlando José da 8ilva, 36 a-

aos, casado, preto, bras., proc. 
de Franca — 8. P. 

S É C Ç Â O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 101 

Entraram durante o mês _3 

Total 104 

Tiveram A l t a : 

Curadas 5 
Melhoradas 4 
Falecidas . 1 10 

Existem nesta data 94 

As entradas são: 

1 — Benedita Gonçalves, 35 anos, 
casada, branca, bras., proc. de 
Ituverava — S. P. 

2 - Serafina de Paula Pimenta, 34 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Canoas — Minas. 

3 — Joana das Dores de Jesus, 18 
anos, solt., branca, bras.. proc. 
de Monte Santo de Minas. 

Às curadas são: 

1 Carmen Vargas Garcia, 19 a-
nos, solt., branca, bras,, proc. de 
Pereira Barreto - 8. P. 

2 — Ermelinda Maria da Felicida-
de. 65 anos. viuva, preta, bras., 
proc. de Barretos — S. P. 

3 ~ Maria Rosária de Jesus, 47 a-
nos, casada, branca, bras., proc. 
de Cássia - Minas. 

4 - Teresa Matyams, 27 anos, solt.. 
amarela, japonesa, proc. de Mi-
guelópolls — 8. P. 

5 — Ané»ia Alves Monteiro, 34 a-
nos. solt., branca, bras., proc. de 
Xanabí — 8. Paolo. 

As melhoradas são: 

1 - Maria Conceição Calixto, 50 
anos, viuva, pards, bras. proc. 
dc S. 8. do Paraiso — Minas. 

2 — Ana Rodrigues de Paula, 24 
anos, solt.,\branca, bras.. proc. 
de Franca 8. P. 

3 — Fortunata Lcporacci, 44 anos, 
casada, branca, bras., proo. de 
Franca — 8. P. 

4 - Maria Pereira. 38 anos, casa-
da, preta, bras., proc. de Franca 
— 8. P. 

A falecida é : 

1 — Jacinta Aparecida Conceição, 
18 anos, parda, aolt., bras., proc. 
de Itirapuan S P. — Faleci-
da em 2/11/1953. 

Cartas respondidas 983 
Convulsoterapia p/ cardlazol 130 
Eletrochoques 740 
Injeções aplicadas 553 
Receitas aviadas 70 
Curativos diversos 

Franca, 30 de Novembro de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínlco 

Dr. T. Novelino 
Vlce-Diretor-Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 53 

Obturações 24 

Curativos diversos 56 

Diva Leoni Ida Grassi 
Cirurgil-Dentista 

Organ ização Educac i -
onal Espírita 

Iniciativa digna de ser registada 
com carinho e merecer aplausos de 
todos os confrades, sem dúvida, a 
que se prende ao título acima. Or-
ganização Educacional Espírita é 
mais um esforço de denodados com-
panheiros no sentido de arregimen-
tar esfórços para essa emancipação 
necessária em nossos dias. Essa nó-
el entidade recém-*>rganizada no 

Rio de Janeiro, com apôio d« Fede-
ração Espírita Brasileira, iniciou seus 
primeiros pasfcos e está com sua Di-
retoria provisória composta com os 
seguintes membros: Prof. Lauro Pas-
tor de Almeida, General Mario Tra-
vassos, Cel. José Voz da Silva. Cnp. 
Jaime Bolemberg de Lima, Sr. Uim 
byré Silva Paranhos, Dr. Phlladel-
pho Silveira e Major Valter Xavier. 

Sinceramente acreditamos na efi-
ciência desse pugilo de homens que, 
ainda em tempo, sentiram a neces-
sidade de propagar a Doutrina com 
elementos categorizado*, cuja for-
mação moral seja á base da educa-
çSo pedagógica dentro do Esplritis-

Acontecimentos Espíritas 

Votuporanga S . P. 
Organiiada pelo Centro Espirita 

EMANUEL", dessa localidade, rea-
lizou-se em dias de Junho ultimo, 
oportuna conferência pronunciado 
pelo ilustre magistrado • de Tanabi 

dr. Argemiro Acayaba de Tole-
do, que abordou o tema: "O PRO-
BLEMA DA SALVAÇÃO DA AL-
MA, NA DOUTRINA ESPIRITA". 

P a l m e i o — Go iás 
Nessa já tradicional cidade goiana, 

onde salienta-se a tenacidade de di-
versos companheiros, foi inaugura-
do em julho dêste ano o Sanatório 
"Eurípedes Barsanulfo", departa-
mento assistencial do Centro Espi-
rita "Luz da Verdade", a cuja fren-
te encontra-se o querido irmão Js-
rõnirno Cândido Gomide. 

S e m a n a Kardeciana 
do Vale da Para íba 
Realizou-se noJVale do Paraíba, de 

21 de setembro a 4 de outubro úl 
timo, memorável Semana Kardeci-
ana. Esse conclave foi patrocinado 
por diversas UMES, compreendo as 
principais cidades dêsse Histórico 
Vale de nosso Estado. 

João Fe l ipe de Mattos 
Em Pindorama, onde realdia, de-

sencarnou há pouco êsse distinto e 
abnegado companheiro, que era pre-
sidente do Centro Espírita "Aman-
tes de Jesus". 

João Felipe sempre se destacou 
pelas suas atitudes de cristão com-
penetrado, realizando sempre obras-
que o credenciaram como espirita. 

Nossa solidariedade á família, ao 
mesmo tempo que pedirnod o am-
paro do Alto para seu espirito ora 
liberto dss injunções terrenas. 

Cristina — M i n a s 
Nessa magnifica cidade do Sul de 

Minas, foi organizada, em dias do 
mês de abril dêste ano, a Socieda-
de Beneficência á Criança Detam 
parada, a cuja frente destacam-se di 
versos confrades de valor. Ê mais 
outro esiôrço dos espiritas no sen-
tido de colaborar com a sociedade, 

afim de que, dentro em breve, o 
problema de menores seja ajustado 
sob as bênçãos do Cristo. 

Del iberações do Con -
selho Diretor da VII 
Concent ração de M o -

c idades 
Em urna de suas últimas reuniões 

o C. D. da VII Concentração de Mo-
cidades Espíritas do Brasil Central 
e Estado de S. Paulo, deliberou fa-
vorecer ás Mocidades Espiritas que 
queiram comparecer ô sede de mais 
essa Concentração, que será em Rio 
Verde — Goiaz, corn ônibus de Bar-
reto« até aquela localidade. 

As adesões devem ser enviadas 
ao dr. Wilson Ferreira de Melo — 
Cx. Postal 194 — Barretos. Pois do 
número dos componentes da Cara-
vana dependerá o melo de transpor-
te, adiantando-se que ficará em 
cerca de Cr$ 500,00 por pessoa. 

A partida das representações que 
forem por essa cidade paulista de-
verá ser dia 15 de abril de 1054, ob-
servando que a volta se dará dia 19 
do mesmo mêa, com tempo para o 
noturno em demanda de S. Paulo e 
outras cidades do nosso Estado. 

N o v a s Diretorias de 
Ent idades Espíritas 
Participaram elelçfio e posse de 

suas novas diretorias aB seguintes 
entidades: 

O Centro Espirita "Manoel Gon-
çalves" — de Santos — cujo presi-
dente é o confrade — Ricardo Luiz 
Lamas. 

O Centro Espirita "Fé, Esperança 
e Caridade'' — Presid. — José An-
tonio Marques; s entidade acima tem 
sua >ede em Nova Iguassu — Esta-
do do Rio. 

A UnlSo Social Espirita da Bahia, 
com lua sede á Praça Anchiêta, 8. 

Solicitamos de Emmanuel uma palavra de Fé e incentivo para VII Con-
centração de M. E. do Brasil Central e EsL de S. Paulo, a realizar-se em 

Rio Verde, Goiás, nos dias, 15,16, 17 e IS de abril de 1954 
Conduzir a infância e a mo- companheiros amadurecida na rando os irmãos que reiniciam o 

cidade para a divina luz do 

Cristo, habilitando-lhes a mente 

e o coração para cooperar m 

engrandecimento e na sublima-

ção da vida, é trabalho dos 

maia santificante» atribuído na 

atualidade á nossa Consolado-

ra Doutrina. 

Na Criança jaz o futuro. 

No jovem surge o principio 

da realidade. 

Que nós outros, assim, os 

luta, possamos ajudá-los a des-

cobrir a senda para um mundo 

melhor, de vez que amanhã o 

caminho evolutivo no* aguarda 

pelas abençoadas portas do renas-

cimento e encontraremos nas 

edificações dos nossos filhos de 

hoje a colheita de nossa própria 

sementeira 

Auxiliemos, pois, a constru-

ção da Terra enobrecida, ampa-

aprendizado terrestre, com 

mensagem do próprio exemplo 

inspirado no Cristo e, agindo 

nessa diretriz, estaremos soer-

guendo a vida que nos cerca 

em busca do grande e i lumina-

do porvir. 

EMMANUEL 

(Recebida por F. 

a 19-10-1953, em 

Cândido Xavier, 

Pedre Leopoldo) 

em Salvador, em cuja presidência 
encontra-se o confrade Francisco 
Bispo dos Anjos. 

A União Municipal Espirito de 
Avaré — na cidade do mesmo no-
me, com o companheiro Antonio 
Manoel Afonso na presidência. 

A União Municipal Espirita de 
Bauru, tendo como presidente o 
considerado companheiro Roberto 
Prevldelo. 

O Centro Espirita "Vicente de 
Paulo", em cuja presidência está o 
irmão Estanislau Gomes dos Santos; 
sendo que essa bgremiaçSo localiza-
se á Rua 14 de Março, 55, na cida-
de de Ladário Mato Grosso. 

O Centro Espirita "Discípulo* do 
Evangelho", que inaugurou, sua nova 
sede, ocorrência feliz e que tem A 
frente o conírade Paulino Morato 
como seu presidente. 

A União Espirita de Londrina, 
com sua sede social a Rua Santa 
Catarina, 204, na cidade que lhe 
empresta o nome, tem corno presi-
dente o irmão Nelson R. Foratlnl. 

O Centro Espirita "Anjo Ismael" — 

da cidade de Populina, Município de 

Estrela d Oeste, tem como seu pre-

sidente o confade José Tosta Filho. 

A "Cruzada dos Cadetes Espiritas", 
com sua sede na cidade de Resende, 
Estado do Rio, está com seu novo 
presidente que é o companheiro Ca-
dete Luiz Almeida Vieira. 

A Cruzada dos Militares Espiritas 
de Natal - Capital do Rio G. do Nor-
te, empossou sua nova Diretoria, em 
outubro último, com festivas come-
morações. estando á frente de seus 
destinos, como presidente, o Tte. Fe-
lipe Soares de Melo. 

Meus Parabéns, Murin Julia 
Minha prezada confreira, 
Mar i» Ju l ia Pereira: 
Paz em nome de Jesus, 
Votos de prosperidade, 
Saúde e felicidade, 
Muita harmonia e mui ta luz. 

LI os teus versos singelos 

E fiquei encantado BO lê-los 

(Maia por causa da tua Idade) 

Pois, com oa teus quinze anos, 

J& vês os torpes enganos 

Q u e ofuscam a humanidade . 

Enquan to outraa da tua Idade, 
Buscam a felicidade 
No luxo e na ostentaç&o, 
Tu, a procuras no estudo, 
Guardando do que é bom, tudo, 
Em teu nobre coração. 

Avante pois, m inha filhai 
Segue firme pela tri lha 
Que traçou Nosso Senhor! 
Acharás na caminhada, 
Muitas pedras pela estrada... 
Dias de sacrifício e dorl 

Mas, como levas na mente 
E no coraçSo presente,, 
Essa centelha divina, 
Ei»a t ábua salvadora, 
Essa luz orientadora 
Que, produz nossa Doutr ln« , 

Vencerás, tenho certez«, 
Na sbund&ncta ou na pobreza, 
Por dura que seja a prova. 
E, como nSo venceria 
Quem tem, como tu, Maria, 
Essa fé, sendo tão nova?.,. 

Essa fé robustecida 

E, que, aumentará a medida 

Que te fores Instruindo; 

Essa fé sempre crescente, 

Te levará para a Irente, 

Sub indo , sempre subindo... 

André Fernandes 



FORMATURAS DE MOÇOS ESPÍRITAS 
ÏK iUNrO DE MOCIDADE 

É-nos grato registar hoje 
as Festas de formatura de 
diversos moços, uns eBpiritas 
em plena atividade doutriná-
ria, outros filhos de colabo-
dofea e companheiros OOBSOS, 
definidos em seus princípios. 

Muitoe dêsses formado» e 
licenciado«, para cursos su-
periores, são parte integran-
te de mocidades espiritas e, 
ao mesmo tempo, represen-
tam para nós alegria constan-
te pelo que realizam. 

Bis porque o triunfo dessa 
mocidade pertence a nós tam-
bém. Pertence a nós porque, 
embora sem valia, sempre os 
acompanhamos de perto, e 
na dletíircia, para sentir seu« 
anseios de moços idealistas. 

E nunca, por razão nenhu-
ma, deixamos de enviar-lhes 
nossas palavras de encoraja-
mento, num estimulo deBpre-
tencioso. 

£ nossa a testa de formatura 
d t i es, porque nfto vemos nis-
so conquistas de vaidade e 
sim melhor acerto para tra-
balhos futuros, onde pensa-
mo«, moços formados e inte-
grados no sentido do verda-
deiro cristianismo, serfio ele-
mentos de utilidade á vida 
pelo dever que se cumpre 
em nome de Deus. 

O Idealismo dêstes moços, 
por certo, fala da independên-
cia de carácter de cada um, 
afim de que se ajustem e a-
certem nas premissas o que 
vão construir para as baBes 
de um Mando Maior e Melhor. 

E como noB emoolona, ho-
je, enumerar os nomeB daque-
le» que, temos certeza, ama-
nif i , estaráo dando sua pre-
sença na chamada dos deve-
res e da renúncia. 

Dr. Clóvis Ramos 

A turma de advogados de 
1953, pela FaouldBde de Di-
reito do Rio de Janeiro, es-

-tá distinguida, sem favor, 
com o nome dêsse nosso que-
rido companheiro e colabo-
rador. Dr. Clóvis Ramos é 
bem o exemplo do esforço e 
da tenacidade. 

Mais um filho do Norte do 
Pais que, na Capital da Re-
púbi ioa, vence pelos méritos 
próprios, aumentando seu va-
lor por ser rapaz pobre sem 
outro r»curso, sinão sua In-
tel igência animada pelo so 
nho e pelo ideal. Poeta e j o r 
nallsta, esclarecido, trabalha-
dor, muito realizando dentro da 
Doutrina, conseguiu superar 
tudo p j r a integrar seu gran-
de dia de sonho e ideai. E-
xemplo digno o désse moço 

Jamais pactuou com as 
ment i ra : convencionais para 
xer agraciado por favores fá-
ceis. Veuceu a adversidade 
dos dl ts menos favoráveis, 
nunca desmentindo princípios 
seus para acomodar-se As 
conveniências sociais do pre 
conceito 

Ê com essa formação de 
carácter que se faz advoga-
do, tendo sido membro de 
grande valia no Primeiro 

Conselho Consultivo das Mo-
cidades Espiritas do BraBÜ. 
Sentimo-nos & vontade para 
saudar o novo jurisconsulto, 
que vem aumentar o valor 
dos moços espiritas, com seu 
diploma bonrado pelo sacri-
fício de moço pobre e des-
temido. Salve — O Clóvis 
Ramos!... 

Profa. Maria Helena 
Barini 

Em Campinas, terminou seu 
curso de bspeclaiização na 
Universidade de Filosofia des-
sa magnif ica cidade do Esta-
do de S. Paulo, a distinta 
conterrânea, cujo norqe en-
cima a epigrafe desta' noti-
cia. Distinta e prendada mo-
ça, cuja inteligência sempre 
foi referência para todoB nós, 
a profa. Maria Helena aumen-
ta agora seu cabedal de cul-
tura especializando-se como 
educadora na difícil ciência 
de Pitágoras — a Matemáti-
ca. A novel professora é li-

lha do querido amigo Balolái 
Barini e da sempre lembrada 
da. Maria Barini. que por mui-
tos auos foi presidente du 
C. Espirita "Esperança e Fé" , 
de nossa cidade. Elemento de 
escol da Mocldade.Espirita de 
Franca, onde sempre teve 
atuação definida em questão 
de crença, essa diotinta com-
panheira deve receber de 
todos nós a homenagem per 
mais essa vitória de seus es-
tudos, que é também prêmio 
aoB seus esforços e dedicação. 

Prola. Maria Aparecida 
dos Santos 

Entre os professores de 
1953 do Curso de Trabalhos 
Manuais e Economia da FA-
CULDADE DE F ILOSOFIA , 
CIÊNCIAS E LETRAS DE 
CAMPINAS — E. S. PAULO, 
destáca-se para nós o nome 
muito estimado de Maria Apa-
recida dos Santos. 

Cida sempre foi Bolleita 1 e 
empreendedora nas advida 
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C A R G O DA «MOCIDADE» 
Eleições na M E F 
Foram realizadas no dia 13 

do corrente, as eleições da 
Diretoria e Mentoria da Mo-
cidade para o exerçlcio de 
1954. 

No próximo número dare-
mos a composiçfio das mes-
mas. 

Festividades na M E F 
A Mocicade realizará gran-

des festividades DO próximo 
dia 31. 

A's 20 horas daquele dia 

será empossada a nova Dire-

toria e Mentoria da MEF, bem 

como será feita a iotegração 

de vários neófitos ao quadro 

social da Mocidade. 

A homenagem aos aniver-

sariantes do mês e o sorteio 

do Clube do Livro Espírita, 

bem como a distribuição da 

Puis Espíritas! 
Matriculem teut fihot na 

Escola Evangélica "Joti Mar-

que» Gard«". 

Aulat aoi Domingos, it 13 

horas, na ude da Casa de Sai-

dê "Allan Ka rd « ' . 

Mensagem do Mês serão rea-
lizados na mesma ocasião. 

Natal da Criança 
Pobre 

Prossegue a Campanha Pró 
Natal da Criança Pobre, pro-
movida pela Mocidade. 

Pedimos aos nossos con-
frades que enviem seus do 
nativos em dinheiro ou es-
pécie, a fim de prop i rc ionar 
mos um alegre e farto Natal 
ás centenas de criançaB po-
bres que habitam nos bairros 
pobreB da cidade. 

Festival 
0 Teatro da Escola Crista 

da MEF realizou um festival 
no dia 8 do corrente.no pal-
co do Ginásio Pestalozzl. 

A renda foi destinada á 

Campanha do Natal da Cri-

ança Pobre. 

Jovem Espirita: Responda 

"presente" a tõdas reuniões 

da Mocidade e desempenhe 

as tarefas que lhe forem con-

fiadas. 

"O Espiritismo não é reli-

gião que comporte braços 

cruzados". 

des espiritistas e, mesmo aq-, 
sim, tempo lhe sobrou para! 
levar de v n c i d a BWU curso 
de professora técnica. El -
mento de primeira iirlia da 
Mocidade Espirita de Atnpa 
ro, sendo também educadora 
no Instituto Espirita "Hum-
berto de Campos", na cidadi 
de Campinas. 

É noiva do quorido com 
naniieiro Sargto. Eduardo Ne-
ves, para quem, queremos, se 
estenda nossas felicitações. 

Contador Alberto 9alerno 

Terminou seu curso de Téc-
nico em Contabilidade, de 1933, 
pela Escola Técnica de Co-
mércio do Instituto Francano 
de Ensino, desta cidade, ês«e 
distinto moço, filho de nosso 
devotado amigo e colabora-
dor dr. Setlmio Salerno, re-
sidente em Cássia — Sul de 
Minas. Albertlnho é mais uma 
esperança radiosa da Moci-
dade E- pirita de Franca, on-
de sempre tem emprestado o 
valor de seu entusiasmo e 
otimismo. 

Para nós sua formatura re-
presenta conquista inestimá-
vel e esperança maior. 

Sim porque vai êle agora 
ingressar na Faculdade de 
Odontologia de "Uberab», on-
de prrtende laurear-se em 
Odontologia. E temo» fertezo 
que ali êle alcançará > utros 
triunfos dig"OS de sua inteli-
gência, dando resposta a nós 
todos que multo esperamos 
de sua dedicação nos estu-
dos. 

ProL HUion Mauricio de 
Araujo 

Termina seu curso de nor 
mallsta, pela Escola Livre 
"Dr. J »ao Klbeiro Conrado" 
de Franca, o Prof. Hílton Mau-
ricio de Araujo, filho de nos-
so confrade e colaborador 
multo apreciado sr. Teófilo 
de Araujo Filho (lllton é ou-
tro carácter definido que nos 
dará provas de seu t roc ln io 
nas futuras conquistas qu» 
escreveu para seu programa 
de moço. 

Prola. Zoé Lopes Ber-
nardes 

Pela mesma Escola Normal 
termina seu curso de profes-
sora nêste 1953, essa distinta 
moça l l lha do sr. Joaquim 
Bernardes, nosso amigo e ex-
gerente desta folha. 

Jandira Barbosa 
Na Escola de Ensino Profis-

sional, termina este ano seu 
curso de Corte e Costura essa 
denodada jovem, também ele 
mento de valor da Mocidade 
Espirita. 

Luiz Cruz Teixeira 

Em Ribeirão Preto, pelo 
Colégio "Duque de Caxias", 
termina seu curso ginasial o 
dileto amiguinho, cu j < nome 
encima esta nota. Lulzinbo, 
que foi também aluno do Edu-

candário Pestülnzzi, é filho 
do companheiro dr. João Her-
mógeues Teixeira, Inspetor 
Kegional do Serviço Dentá-
rio Escolar, coui sede- em Ri-
beirão Preto. 

Andréa Alves Barbosa 

Na cidade de Lavras, pelo 
Colégio Evangélico dessa ci-
dade, diploma-se a distinta 
jovem Andréa Alves Barbosa, 
filha do nosso devotado ir-
mão e companheiro de ideal 
sr. Waldem ir Barbosa, de Boa 
Esperança. 

Caramane Alves Toledo 

EsBa distinta e promissora 
inteligência, f i lha do querido 
amigo Prof. Celso Toledo, 
termina também seu curso 
propedêutico, eBtando agora 
já pronta a ingressar no Cur-
so Universitário. 

2,a Turma Propedêutica 
do "Educandârio Pes-

talozzl" 

Outro acontecimento que 
nos faia bem de perto e que 
representa uma vitória, sob 
a proteção do Alto, foi par-
ticipar da festa, que dia 13 
de dezembro, aferiu a 13 no-
vos diplomandos o curso gina-
sial de 1953, p=io Ginásio do 
Educandârio Pestalozzl. Ê a 
segunda turma dêsse estabe-
lecimento de enalno que, dia 
a dia, melhor se organiza pa-
ra dar á sociedade e ás es-
colas superiores alunos bem 
orientados por ensino hones-
to e prático. Foi paraninfo 
dessa turma o dr. Erlindo 
Salzano, ilustre médico e es-
piritista de valor. Ao prestar 
nossas homenagens aos pais 
dos alunos que terminaram o 
Curso Ginasial de 1953, no 
Educandârio Pestalozzl, que-
remos também enviar nossas 
felicitações aos seus profes-
sores. 

E, ainda, para melhor ex-
pressar a festa dessa Casa 
que amplia-Be até a nossa 
sensibilidade e, também, a 
êste jornal, que sempre este-
ve com seus dlretoreB para 
proclamar a significação do 
programa a que se propuze-
ram, cabe-nos enumerar os 
alunos que terminaram ali seu 
curso propedêutico. Sfio ê-
les: Benedita Glauce de Pau-
la, Dse Rondinoni Engrácia. 
Israel Régis Bulgareli, José 
Leopoldlno de Carvalho, Lau-
ro Naglb Dib Matar, Marco 
Régis Raghtanti Cordeiro, Ma-
ria José Machado Lara, Moi-
sés Candini, Murilo Marçal 
Vieira, Nelmar dos Santos, 
Odete Pereira, Osmi Samos 
Jardim e Rachel Bordó. Foi 
orador da turma o Inteligen-
te e benquisto Jovem Moisés 
Candini. 

JOVENS I 
Caminhem para Deus, 
sob os ditames da Ins-
trução e da caridade 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPÍRITAS D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST. D E S Ã O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Coiás, nos dias 16,17 e 18 de abril de 1954-. 


